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RESUMO 
 
 O sémen de quatro bodes da raça Serrana fo i  co lh ido quinzenalmente durante 22 meses 
at ravés de vagina ar t i f ic ia l  para aval iação de todas as caracter ís t icas seminais ,  cu jos resul tados 
completos foram apresentados noutra publ icação.  Neste t rabalho apresentam-se os resul tados 
da reacção endosmót ica seminal  a uma solução h ipoosmót ica de 100 mOsm/Kg,  efectuada aos 5 
e 25 minutos de incubação e t raduzida na percentagem de espermatozóides (spz)  com reacção 
posi t iva tota l  ou parc ia l ,  durante 12 meses (n=195).  
 No tota l  de colhei tas efectuadas,  a percentagem de spz com reacção posi t iva aos 25 
minutos fo i  s ign i f icat ivamente super ior  à dos 5 minutos de incubação (88,5% vs.  85,9%).  Houve 
uma corre lação s igni f icat iva e posi t iva entre os valores l idos aos 5 e 25 minutos ( r=0,49,  
P<0,05) .  A percentagem de spz reagindo posi t ivamente ao teste,  apresentou d i ferenças 
s igni f icat ivas entre animais,  destacando-se os va lores mín imos de 81,38% e 85,96% e máximos 
de 90,35% e 90,96%, respect ivamente aos 5 ’  e  25’ .  Não se observaram di ferenças s igni f icat ivas 
entre meses e entre estações do ano para as endosmoses aos 5 minutos ou aos 25 minutos.  A 
percentagem de endosmoses posi t ivas,  em qualquer  dos tempos de medição,  apresentou 
corre lações s igni f icat ivas e negat ivas com a mobi l idade indiv idual  ( r=-0,17 e r=-0,18)  e posi t ivas 
com a percentagem de spz normais ( r=0,15 e r=0,21) ,  respect ivamente aos 5 e 25 minutos.  
Destaca-se a corre lação s igni f icat ivamente negat iva entre as endosmoses e a percentagem de 
spz com anomal ias da cauda.  ( r=-0,18,  e r=-0,21,  respect ivamente aos 5 ’  e  25’ ) .  As corre lações 
ver i f icadas entre a proporção de endosmoses posi t ivas e os t rês parâmetros seminais  
qual i ta t ivos refer idos deveram-se sobretudo a dois  bodes,  que regis taram valores de corre lação 
e levados para qualquer  dos casos refer idos.  É a inda de refer i r  que um dos bodes não 
apresentou corre lações s igni f icat ivas para nenhum dos casos re latados.  Para a lém das 
refer idas,  não foram observadas corre lações s igni f icat ivas entre as endosmoses e quaisquer  
outras caracter ís t icas seminais  (vo lume,  mobi l idade massal ,  concentração espermát ica,  spz 
v ivos,  anomal ias da cabeça e da peça in termediár ia  e in tegr idade do acrossoma).  De igual  
modo,  não foram encontradas corre lações s igni f icat ivas (P>0,05)  entre as endosmoses e as 
var iáveis  ambienta is  como o fotoper íodo ( r=-0,06) ,  e as temperaturas média ( r=0,07)  e máxima 
(r=0,09)  d iár ias.  
 F icou patente a inexis tência de var iações sazonár ias da percentagem de endosmoses 
posi t ivas,  sendo ev idente uma for te var iação entre ind iv íduos que condic ionam o aparecimento 
de corre lações com outras caracter ís t icas seminais .  
 
SUMMARY 
 
 The semen of  adul t  4  bucks o the Serrana breed was col lected every 15 days dur ing 22 
months to evaluate a l l  seminal  parameters and complete resul ts  were publ ished e lsewhere.  This  
work repor ts  resul ts  dur ing 12 months (195 e jaculates)  on the semen HOST test  wi th an 
hypoosmot ic  so lut ion of  100 mOsm/Kg,  incubated for  5 ’  and 25’  and expressed as the 
percentage of  sperm wi th parc ia l  or  to ta l  endosmot ic  react ion.   
 In  overa l l  e jaculates,  the percentage of  sperm wi th posi t ive react ion was s igni f icant ly  
h igher  at  25’  than at  5 ’  o f  incubat ion (88,5% vs.  85,9%).  There was a s igni f icant  and posi t ive 
corre lat ion between values f rom 5’  and 25’  ( r=0,49,  P<0,05) .  The percentage of  sperm posi t ive ly  
react ing to the HOS test ,  presented s igni f icant  d i f ferences between animals,  the lower levels  
being 81,38% e 85,96% and the h igher  ones 90,35% e 90,96% at  5 ’  and 25’ ,  respect ive ly .  There 
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were no s igni f icant  d i f ferences between months and season of  the year  e i ther  at  5 ’  or  25’  of  
incubat ion.  The percentage of  posi t ive endosmosis at  5 ’  and 25’ ,  were s igni f icant ly  and 
negat ive ly  corre lated wi th ind iv idual  sperm mot i l i ty  ( r=-0,17 e r=-0,18,  respect ive ly)  and 
posi t ive ly  corre lated wi th normal  sperm rate ( r=0,15 e r=0,21,  respect ive ly) .  I t  is  h ighl ighted the 
s igni f icant ly  negat ive corre lat ion between posi t ive endosmosis at  5 ’  and 25’  and the rate of  ta i l  
abnormal i t ies ( r=-0,18,  e r=-0,21,  respect ive ly) .  A l l  these corre lat ions were main ly  due to 2 of  
the bucks present ing a h igh re lat ionship.  One of  the males d id not  present  s igni f icant  
corre lat ions wi th any of  the studied var iables.  There were no s igni f icant  corre lat ions wi th any of  
the other  seminal  parameters measured (volume, sperm concentrat ion,  l ive sperm, head and mid 
p iece abnormal i t ies and acrosome integr i ty) .  A lso,  there were no s igni f icant  corre lat ions 
between posi t ive endosmosis and envi ronmental  var iables such as photoper iod,  medium and 
maximum dai ly  temperatures (P>0.05) .  
 We may conclude that  endosmot ic  sperm react ion in  th is  breed is  not  af fected by 
seasonal  factors and that  the ind iv idual  male ef fect  in f luences the appearance of  s igni f icant  
corre lat ions wi th other  seminal  parameters.  
 
INTRODUÇÃO 
 

A in tegr idade da membrana espermát ica é importante,  não só para o metabol ismo da 
célu la,  mas também para a fer t i l ização.  Vár ios acontec imentos durante a fer t i l ização ( inc lu indo 
a capaci tação,  a reacção do acrossoma e a união do espermatozóide à superf íc ie  do óvulo)  
ex igem uma membrana espermát ica b ioquimicamente act iva,  não ocorrendo a fer t i l ização mesmo 
que esta este ja f is icamente in tacta (Correa & Zavos,  1994;  Jeyendran et  a l . ,  1984).  O teste que 
estuda a in tegr idade funcional  da membrana espermát ica é o teste da endosmose ou HOST 
(Hypoosmot ic  Swel l ing Test) ,  que parece ser  o que melhor  se corre lac iona com os resul tados de 
fer t i l idade (Ar t iga,  1994;  Cortés et  a l . ,  1993).  

Quando o espermatozóide é exposto a condições h ipoosmót icas há entrada de água pela 
membrana espermát ica,  numa tentat iva de at ing i r  um equi l íbr io  osmót ico entre os 
compart imentos in t racelu lar  e ext racelu lar .  Este in f luxo de água aumenta o volume da célu la e 
provoca a d i la tação da membrana p lasmát ica,  enro lando-se o f lagelo no seu in ter ior .  A cauda é 
par t icu larmente suscept íve l  a  esta condição,  torcendo-se em hel ico idal  ( reacção posi t iva) .  Esta 
s i tuação é fac i lmente observada com um microscópio de contraste de fase,  sendo suf ic iente 
contar  100 espermatozóides para val idar  o teste (Jeyendran et  a l . ,  1984;  Rota et  a l . ,  2000;  
Ar t iga,  1994).  Esta reacção é um s inal  de que o t ransporte de água através da membrana 
ocorreu normalmente,  is to é,  um s inal  de que a membrana está f is icamente e funcionalmente 
in tacta,  ou seja,  b ioquimicamente act iva (Jeyendran et  a l . ,  1984,  Correa & Zavos,  1994).  

A osmolar idade ideal  da solução é a que produz o maior  efe i to  possível  (maior  
percentagem de espermatozóides react ivos) ,  sem resul tar  na l ise das célu las (Rota et  a l . ,  
2000) .  Esta osmolar idade,  bem como o tempo no qual  se at inge o valor  máximo de reacções 
posi t ivas e a temperatura ideal  para a real ização do teste,  var ia  com a espécie,  havendo 
estudos para humanos,  bovinos,  ov inos,  porc inos,  t ruta arco- í r is  e cães,  que nem sempre são 
coinc identes nos valores de referência ind icados (Jeyendran et  a l . ,  1984;  Correa & Zavos,  1994;  
Revel l  & Mrode,  1994 ;Espinosa et  a l . ,  1992;  Vázquez,  1980;  Casado,  1994;  Vazquez et  a l . ,  
1997;  Cabr i ta et  a l ,  1999;  Gi l  et  a l ,  1993).  De acordo com Guraya (1987) a d i ferença encontrada 
entre espécies parece dever-se a var iações nas propr iedades f ís icas e b ioquímicas da 
membrana espermát ica.  Embora apresentando valores d i ferentes quanto às percentagens de 
endosmoses obt idas,  Cortés et  a l .  (1993) e Sousa et  a l .  (2000)  ind icam que a solução 
h ipoosmót ica aconselhada para a determinação e selecção de indiv íduos de maior  qual idade 
seminal ,  é  a solução de 100 mOsm/Kg,  e que a maior  proporção de espermatozóides com 
reacção posi t iva é encontrada nos pr imeiros v inte minutos do teste.  
  Neste t rabalho,  a reacção endosmót ica de sémen de capr inos serranos a um meio 
h ipoosmót ico com 100 mOsm/Kg,  fo i  aval iada em di ferentes animais,  meses e estações do ano,  
e corre lac ionada com outras caracter ís t icas seminais .   
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
 Este estudo fo i  real izado na Estação Zootécnica Nacional ,  local izada no Vale de 
Santarém a uma lat i tude de 39º  e 12`  N,  durante 22 meses,  desde Março de 1999 até Dezembro 
de 2000.  Ao longo do tota l  destes 22 meses efectuaram-se 100 sessões de colhei tas seminais ,  
para um tota l  de 344 e jaculados estudados,  segundo a seguinte d is t r ibu ição:  
 

Mês Jan Fev Ma Abr Mai  Jun Jul  Ag Set  Out  No De Tota l  
Sessões 3 3 10 20 13 8 8 5 8 7 8 7 100 

Colhei tas 12 11 29 59 43 28 29 19 30 27 32 25 344 
 
 Os e jaculados foram aval iados em função das suas caracter ís t icas quant i ta t ivas e 
qual i ta t ivas,  regis tando-se e estudando-se o volume, a concentração,  o número tota l  de 
espermatozóides,  a mobi l idade massal ,  a  mobi l idade indiv idual ,  as percentagens de 
espermatozóides normais,  anormais,  v ivos e mortos.  Durante os ú l t imos 12 meses (Dezembro a 
Dezembro)  procedeu-se à real ização de testes de permeabi l idade da membrana ( teste da 
endosmose com 100 mOsm/kg)  e da in tegr idade do acrossoma. Neste t rabalho são apresentados 
somente os resul tados referentes aos testes de endosmose e suas corre lações com outras 
caracter ís t icas seminais ,  podendo os restantes ser  consul tados no re latór io  de estágio de 
Ferre i ra (2001).  

Foram ut i l izados quatro bodes adul tos de raça Serrana,  com 4 anos de idade,  
est imulados a sal tar  para vagina ar t i f ic ia l  por  uma fêmea ovar iectomiazada da mesma raça.  Os 
machos foram mant idos juntos durante todo o tempo de real ização do estudo,  num parque ao ar  
l iv re com cobertura.  A sua a l imentação baseou-se em feno,  s i lagem e luzerna desidratada,  
apresentando uma média de pesos de 69,5 ±  1 ,5 Kg,  sem var iações s igni f icat ivas ao longo do 
ano.  

A solução h ipoosmót ica de 100 mOsm/kg fo i  const i tu ída por  c i t ra to t r i -sódico 2H2O 
(1,04g)  e água dest i lada (100 ml) .  O teste de endosmose (HOST) consis t iu  na d i lu ição de 0,1 ml  
de sémen puro em 1 ml  da solução h ipoosmót ica durante 5 e 25 minutos.  Passado o tempo 
correspondente f ixou-se uma gota da d i lu ição com glutera ldeído a 2% em BL-1,  um meio 
preparado da seguinte forma:  

 

Composição química do BL-1 (Pursel  et al . ,  1972)  

Reagente Quantidade 

Glucose 2,9 g 

Citrato tr i -sódico 2 H2O 1 g 

Bicarbonato de sódio 0,2 g 

Água dest i lada 100 ml 
 

A d i lu ição do g lutera ldeído em BL-1 fo i  fe i ta  juntando 8 ml  da solução mãe de 
g lutera ldeído a 25% em 92 ml  de BL-1,  obtendo-se uma solução com uma di lu ição f ina l  de 
g lutera ldeído de 2%. Após a f ixação da gota h ipoosmót ica com glutera ldeído a 2% em BL-1,  
real izou-se um esfregaço.  Após a secagem, contaram-se 100 espermatozóides em microscópio 
de contraste de fase com 1000 aumentos,  regis tando-se a percentagem dos que apresentaram 
endosmoses posi t ivas (somatór io  das posi t ivas tota is  e parc ia is)  e endosmoses negat ivas.  O 
meio de 100 mOsm/kg fo i  u t i l izado para caracter izar  a reacção endosmót ica seminal  dos 4 
bodes durante 12 meses,  para aval iação dos efe i tos bode,  mês e estação do ano,  bem como a 
sua corre lação com outros parâmetros seminais e ambienta is  ( temperaturas e fotoper íodo) .  

Todos os dados referentes a temperaturas e a fotoper íodos foram cedidos pelo Inst i tu to 
Nacional  de Meteorologia e Geof ís ica ( INMG).  Os dados obt idos foram regis tados e guardados 
numa fo lha de cálculo (programa Excel  da Microsof t ) .  As var iáveis  sazonár ias,  temperatura e 



Ferreira et al., (2001). Proceedings do III Congresso Ibérico de Reprodução Animal, pp. 559-564 
 

 562 

fo toper íodo,  foram estudadas para corre lações com todas as var iáveis  seminais,  as quais foram 
também corre lac ionadas entre s i ,  pe lo método de Pearson.  As in teracções entre os factores 
bode,  mês e estação do ano com as caracter ís t icas seminais  foram aval iadas at ravés da anál ise 
de var iância múl t ip la (MANOVA).  Nos casos das var iáveis  em que não houve in teracção os 
efe i tos iso lados do bode,  mês e estação do ano,  foram afer idos at ravés de anál ises de var iância 
s imples (ANOVA) e de testes de comparação múl t ip la pelo método das menores d i ferenças 
s igni f icat ivas (LSD).  Todos estes testes estat ís t icos,  ass im como os gráf icos apresentados 
foram processados no programa Stat is t ica (StatSof t  Inc. ,  1995).  
 
RESULTADOS 
 

No conjunto dos 12 meses de estudo com a solução h ipoosmót ica de 100 mOsm/kg,  a 
percentagem de endosmoses posi t ivas tota is  aos 25 minutos,  apresentou um valor  
s igni f icat ivamente super ior  à dos 5 minutos (88,5 % vs.  85,9 %, Tabela 1) .  
 
Tabela 1  -  Di ferenças entre endosmoses posi t ivas aos 5 e 25 minutos de le i tura (100 mOsm/kg) .  

  
n  

Endosmoses posi t ivas (%) 
(média ± dp)  

 
ANOVA 

Endosmose aos 5 ’  195 85,92 ± 14,53 a 

Endosmose aos 25’  195 88,49 ± 9,76 b 

a <> b:  
F [ 1 ; 3 8 8 ]=4,18 

P = 0,042 

 
Os valores médios das endosmoses posi t ivas var iaram s igni f icat ivamente entre bodes,  

tendo o bode 617 apresentado os menores valores,  quer  aos 5 minutos quer  aos 25 minutos de 
reacção,  com 81,38% e 85,96%, respect ivamente.  Os valores mais e levados foram encontrados 
no bode 619,  com 90,35% de endosmoses posi t ivas aos 5 minutos e 90,96% aos 25 minutos 
(Tabela 2,  Gráf ico 1) .  
 

Tabela 2  -  Di ferenças entre bodes para as endosmoses posi t ivas (100 mOsm/kg) .  

End Pos 5`  (%) End Pos 25`  (%) Bode n 
média ±  dp média ±  dp 

602 49 83,63 ±15,87 ab 86,26 ±  10,54 a 
605 48 88,56 ±  9 ,43 ac 90,92 ±  7 ,66 b  
617 50 81,38 ±  20,29 b 85,96 ±  11,30 a 
619 48 90,35 ±  6 ,43 c  90,96 ±  7 ,98 b 

Anova F [ 3 ; 1 9 1 ]=4,2562 
P=0,0062 

F [ 3 ; 1 9 1 ]=4,1849 
P=0,0068 

 
Não se observaram di ferenças s igni f icat ivas entre meses do ano para as endosmoses 

aos 5 minutos (F [ 1 1 ; 1 8 3 ]=1,13,  P=0,34)  ou aos 25 minutos (F [ 1 1 ; 1 8 3 ]=1,31,  P=0,22) .  Entre as 
estações do ano,  não foram igualmente observadas d i ferenças s igni f icat ivas para as 
endosmoses aos 5 (F [ 3 ; 1 9 1 ]=0,52,  P=0,67)  e aos 25 (F [ 3 ; 1 9 1 ]=1,12,  P=0,34)  minutos.  

As endosmoses posi t ivas aos 5 e 25 minutos,  apresentaram uma elevada corre lação 
posi t iva e s igni f icat iva entre s i  ( r=0,49,  P<0,05) .  A percentagem de endosmoses posi t ivas,  em 
qualquer  dos tempos de medição (Tabela 3) ,  apresentou corre lações s igni f icat ivas negat ivas 
com a mobi l idade indiv idual  ( r=-0,17 e r=-0,18,  aos 5 e 25 minutos,  respect ivamente)  e posi t ivas 
com a percentagem de espermatozóides normais ( r=0,15 e r=0,21,  aos 5 e 25 minutos,  
respect ivamente) .  Destaca-se a corre lação s igni f icat ivamente negat iva entre as endosmoses e a 
percentagem de espermatozóides com anomal ias da cauda.  ( r=-0,18,  para as endosmoses 
medidas aos 5 minutos e r=-0,21,  para as endosmoses medidas aos 25 minutos;  Gráf ico 2) .  
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Gráfico 1  -  Di ferenças entre bodes para as endosmoses posi t ivas tota is   

aos 5 e 25 minutos (média e erro padrão)  
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Tabela 3 .  Corre lações s igni f icat ivas entre as endosmoses posi t ivas  
e outras caracter ís t icas seminais (P<0,05) .  

 Mobi l idade 
Indiv idual  

Espermatozóides 
Normais 

Anomal ias da 
Cauda 

Pos 5 -0,17 0,15 -0,18 

Pos 25 -0,18 0,21 -0,21 

 
Gráfico 2.  Var iação anual  da percentagem de espermatozóides com endosmose posi t iva e sua 
corre lação com a percentagem de espermatozóides com anomal ias da cauda ( r (5 ' )=-0,18;  
r (25 ' )=-0,21;  p<0,05)  
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As corre lações ver i f icadas entre a proporção de endosmoses posi t ivas e os t rês 
parâmetros qual i ta t ivos refer idos devem-se sobretudo aos bodes 605 e 617,  que regis tam 
valores de corre lação e levados para qualquer  dos casos refer idos (Tabela 4) .  É a inda de refer i r  
que o bode 602 não apresenta corre lações s igni f icat ivas para nenhum dos casos re latados.  
Assim,  estas corre lações com as endosmoses são in f luenciadas pelas d i ferenças ex is tente entre 
bodes,  já  que nem todos os bodes as apresentam. 
 
Tabela 4.  Corre lações s igni f icat ivas encontradas para cada bode entre as endosmoses posi t ivas 
e a mobi l idade indiv idual  (MI) ,  espermatozóides normais (Normais)  e anomal ias da cauda (AC).  

Bode Pos 5 ’  x  MI ( r  e P)  Pos 25’  x  MI ( r  e P)  
602 -0,10 P=0,50 -0,02 P=0,92 
605 -0,31 P=0,03 -0,17 P=0,24 
617 -0,21 P=0,13 -0,48 P=0,0004 
619 -0,05 P=0,73 -0,01 P=0,95 

 Pos 5 ’  x  Normais ( r  e P)  Pos 25’  x  Normais ( r  e P) 
602 +0,02 P=0,87 +0,06 P=0,74 
605 +0,42 P=0,003 +0,26 P=0,078 
617 +0,18 P=0,21 +0,46 P=0,0007 
619 +0,24 P=0,098 +0,14 P=0,35 

 Pos 5 ’  x  AC (r  e P)  Pos 25’  x  AC (r  e P)  
602 -0,04 P=0,797 -0,05 P=0,74 
605 -0,40 P=0,005 -0,23 P=0,12 
617 -0,19 P=0,178 -0,40 P=0,004 
619 -0,29 P=0,049 -0,19 P=0,20 

 
Para a lém das refer idas,  não foram observadas corre lações s igni f icat ivas entre as 

endosmoses e quaisquer  outras caracter ís t icas seminais  (vo lume, mobi l idade massal ,  
concentração espermát ica,  espermatozóides v ivos,  anomal ias da cabeça e da peça in termediár ia  
e in tegr idade do acrossoma).  De igual  modo,  não foram encontradas corre lações s igni f icat ivas 
(P>0,05)  entre as endosmoses e as var iáveis  ambienta is  como o fotoper íodo ( r=-0,06) ,  e as 
temperaturas média ( r=0,07)  e máxima (r=0,09)  d iár ias.  
 
DISCUSSÃO CONCLUSÕES 
 
 Ver i f icou-se uma for te corre lação entre as endosmoses posi t ivas nos dois  tempos de 
medição,  havendo um aumento desta proporção dos 5 para os 25 minutos,  contrar iando os 
resul tados de Cortés et  a l . ,  1993,  a inda que estes autores af i rmem que os seus dados são 
apenas uma or ientação,  já  que foram obt idos de amostragem insuf ic iente para t ratamento 
estat ís t ico.  Os valores obt idos em qualquer  dos tempos,  no presente t rabalho,  são mui to 
super iores aos d ivu lgados por  estes autores,  havendo um aumento s igni f icat ivo entre os 5 e 25 
minutos de le i tura.  Este aumento está entretanto de acordo com o observado para outras 
espécies (Jeyendran et  a l . ,  1984;  Correa & Zavos,  1994;  Revel l  & Mrode,  1994 ;Espinosa et  a l . ,  
1992;  Vázquez,  1980;  Casado,  1994;  Vazquez et  a l . ,  1997;  Cabr i ta et  a l ,  1999;  Gi l  et  a l ,  1993).  
 Observou-se uma corre lação negat iva entre a proporção de espermatozóides que 
reagi ram posi t ivamente ao teste da endosmose e a de espermatozóides com anomal ias da 
cauda,  o que se compreende fac i lmente pelo facto de ser  necessár io a cauda estar  f is icamente 
e funcionalmente normal  para sofrer  endosmose (Jeyendran et  a l . ,  1984,  Correa & Zavos,  1994).  
 Contudo observou-se uma corre lação negat iva entre a percentagem de espermatozóides 
com endosmose posi t iva e a mobi l idade ind iv idual ,  sabendo-se que esta ú l t ima também depende 
da in tegr idade e funcional idade da cauda.  Esta aparente contradição expl ica-se pela d i ferença 
s igni f icat iva entre as corre lações das endosmoses posi t ivas,  quando comparados os quatro 
bodes.  De facto,  e inexpl icavelmente,  apenas dois  bodes apresentam esta corre lação negat iva 
entre as endosmoses posi t ivas e a mobi l idade indiv idual ,  in f luenciando o resul tado g lobal .   
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Ficou patente neste t rabalho a inexis tência de var iações sazonár ias da percentagem de 
endosmoses posi t ivas,  sendo ev idente uma for te var iação entre ind iv íduos que condic ionam o 
aparecimento de corre lações com outras caracter ís t icas seminais .  Os valores médios 
apresentados são sempre e levados,  não const i tu indo por  isso r isco para um bom desempenho 
reprodut ivo dos animais.  
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